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Docente:    
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EMENTA 

 
 A relação entre a História da Ciência e o Ensino de Ciências. A reflexão sobre a 
natureza do conhecimento científico e seu papel no contexto escolar. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO: Discutir a natureza do conhecimento científico e as contribuições 
das reflexões sobre a construção da ciência no contexto escolar.  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

• Abordar as discussões históricas e epistemológicas da ciência e suas 
contribuições na formação de professores; 

• Evidenciar como a compreensão dos obstáculos epistemológicos da 
ciência pode auxiliar na compreensão de obstáculos cognitivos 
apresentados pelos alunos. 

• Destacar a possibilidade da utilização de aspectos históricos e 
epistemológicos da ciência nas proposições de estratégias didáticas, 
permitindo a construção de uma percepção dinâmica e social da ciência. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 



1) A ciência como empreendimento ideológico, político, econômico, cultural e 
social. 

 
2) A história da ciência como estratégia para uma percepção coletiva, 

dinâmica e social do conhecimento científico no contexto escolar. 
 

3) Os obstáculos epistemológicos da ciência e os obstáculos da 
aprendizagem de conceitos científicos do aluno 

 
4) Dificuldades na inserção da História da Ciência nas aulas de Ciência: 

distorções na compreensão do conhecimento científico 
 

5) Aproximando a construção científica do ensino de ciências: o ensino por 
investigação 

 
6) Limites e possibilidades da História da Ciência no Ensino de Ciência 

 

 

METODOLOGIA 

• Aulas expositivas-dialogadas; 

• Estudo e elaboração de textos; 

• Seminários 

• Elaboração de artigo relacionando conteúdo científico específico, história da 
ciência e ensino de ciências. 

 

AVALIAÇÃO 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

Nota atribuída pelo professor da disciplina: 

A) Seminários - valor de 0 a 100 
B) Elaboração de artigo - valor de 0 a 100 

 Média: A+ B/2 

A média final do mestrando resulta da soma das atividades propostas, 
obtendo o conceito A (90-100); B (80-89); C (70-79); D (< 70), I (incompleto) e 
da freqüência mínima obrigatória. 
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